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 RESUMO: O estudo teve como objetivo investigar a prevalência da dor lombar e sua relação 

com a qualidade de vida no ambiente de trabalho de policiais militares (PMs) em Mandaguari, 

Paraná. A dor lombar é frequentemente associada à sobrecarga, estresse e má postura no trabalho, 

resultando em desconforto álgico. Utilizando um método transversal descritivo, foram aplicados 

dois questionários: Roland e Morris e Escala Analógica de Dor. Os resultados indicam que as 

atividades externas com o uso dos equipamentos levam a sobrecarga, afetando a qualidade de 

vida e contribuindo para o estresse, agravado pela jornada de trabalho. Portanto, é essencial 

estratégias que minimizem a sobrecarga e promovam melhores condições ergonômicas, a fim de 

mitigar a dor lombar e seus efeitos na qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO 

A dor lombar é uma questão de saúde global, em que, cerca de 80% das pessoas a 

apresentaram em alguma fase da vida, pelo qual, 90% dessas causas são consideradas 

inespecíficas (Rocha et al., 2021). Embora o quadro álgico seja necessário como mecanismo de 

proteção, quando crônico, pode resultar em disfunções que afetam a qualidade de vida. As causas 

incluem inflamações, musculares, degeneração dos discos intervertebrais, neoplasias, fatores 

congênitos, sobrecarga, sedentarismo e má postura (Locatelli, 2021). Além disso, essas causas 

estão associadas com a sobrecarga, esforços físicos, sedentarismo e alteração postural, tendo a 

sua diminuição durante o descanso do indivíduo (Rocha et al., 2021) 

Durante a profissão, os PMs enfrentam riscos ocupacionais, que envolvem escalas de 12 

horas com descanso de até 36 horas. Em ambiente externo, eles passam longas horas realizando 

movimentos repetitivos, enquanto carregam os equipamentos bélicos. Dentro da viatura, ao 



 
 

 

permanecer sentado por mais várias horas diárias pode resultar em postura não ergonômica 

(Locatelli, 2021, Lima et al, 2019). 

A saúde física e mental dos PMs está diretamente ligada as atividades laborais que 

envolvem desgaste físico, riscos, estresse devido à carga de trabalho excessiva, resultando em 

impactos na qualidade de vida (Santos et al., 2021). Ademais, esses fatores psicossociais têm a 

sua influência com as incapacidades e dificuldades na execução de atividades físicas (Rocha et 

al., 2021). Portanto, o presente estudo tem como objetivo analisar quantitativamente a 

prevalência da dor lombar, e consequentemente verificar as repercussões com a qualidade de 

vida de policiais militares atuantes em ambientes externos no município de Mandaguari, no 

Paraná.   

 

METODOLOGIA 

O estudo trata-se uma pesquisa de campo transversal e descritiva quantitativa que investiga 

a prevalência da dor lombar e a qualidade de vida em PMs que trabalham em ambiente externo 

em Mandaguari, Paraná. O critério de elegibilidade incluiu ambos os sexos que assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e que trabalhavam em ambientes externos, 

sendo excluídos os que não assinaram o TCLE e as gestantes. A autorização e submissão do 

estudo foi realizada junto ao Comitê Permanente de Ética em Pesquisa (CEP-INGÁ), para a 

obtenção do Certificado de Apresentação de Apreciação Ética com Parecer nº 5.946.783. 

As avaliações contaram com o Questionário de Incapacidade Roland e Morris (QIRM), o 

qual possui 24 itens e o total varia de 24 (mais incapacitante) e 0 (menos incapacitante), visando 

analisar a dor e incapacidades. Ainda, aplicou-se um questionário básico sobre gravidez, peso 

corporal, altura para calcular o Índice de Massa Corporal (IMC) e utilizou-se a Escala Analógica 

de Dor (EVA) modificada para quantificar a dor de 0 (sem dor) a 10 (dor máxima). E, para a 

análise de dados foram utilizados Modelos Lineares Generalizados (GLM), e todas as análises e 

gráficos foram performados no Software R (R Development Core Team, 2016). 

 

RESULTADOS 



 
 

 

O primeiro questionário aplicado foi o QIRM, a figura 1 revelou uma relação entre o 

aumento da idade e maior incapacidade relacionada à dor lombar. Além disso, indicou uma 

relação significativa entre o aumento da Escala Visual Analógica (EVA) e a idade dos 

entrevistados, mostrando um aumento da dor com o envelhecimento. 

 

Figura 1. Resultados das análises do modelo linear generalizado correlacionando a idade dos 

entrevistados com o grau de incapacidade de Roland & Morris (QIRM) e escala analógica de dor 

(EVA). 
Fonte: os autores  

 

Com base na Figura 2, também foi possível observar uma tendência de aumento da dor 

conforme os valores de IMC aumentam. Entretanto, essa tendência não foi estatisticamente 

significativa. Ademais, houve o aumento de incapacidade de Roland & Morris com os maiores 

valores de Índice de Massa Corpórea (IMC), embora não foi constado efeito estatístico 

significativo.  

 



 
 

 

Figura 2. Resultados das análises do modelo linear generalizado correlacionando a escala 

analógica de dor (EVA) e o grau de incapacidade de Roland & Morris (QIRM) com os valores 

de Massa Corpórea (IMC).  
Fonte: os autores  

 

DISCUSSÃO 

A dor lombar é a principal causa de incapacidade em indivíduos com menos de 45 anos, 

afetando o sistema musculoesquelético. Um estudo realizado com PMs da Bahia evidenciou essa 

dor como a principal causa de afastamento de militares com mais de 35 anos, no qual, os 

equipamentos bélicos podem estar associados as dores lombares (Locatelli, 2021; Lima et al., 

2019). Em um protocolo diário de rotina, eles tendem a carregar cerca de 10% do seu peso nos 

equipamentos, o que leva à sobrecarga da coluna devido ao peso, bem como ao risco de 

desnutrição e deformidades discais, ocasionando o quadro de desequilíbrio muscular (Sentone et 

al., 2016). Na aplicação de um questionário, os PMs mostraram insatisfação com o conforto dos 

equipamentos utilizados, o que resultou em dores e fadiga na região lombar, provando que o peso 

pode influenciar a dor diária quando utilizado de forma incorreta e constante, gerando 

desconforto e colocando em risco a segurança, progredindo para um quadro crônico e afetando 

as atividades de vida diária (AVD’s) (Santos et al., 2017). 

Um estudo indica que o aumento do IMC gera problemas devido ao excesso de gordura 

corporal, repercutindo diretamente na condição musculoesquelética do PM. Isso resultará em 

alterações na estabilidade e biomecânica articular do movimento, comprometendo a capacidade 

de realizar compensações e atividades de alto impacto. Em outras palavras, isso favorece o 

surgimento de dor momentânea que pode evoluir para lombalgia crônica devido ao peso (Segura 

et al., 2021). Além disso, vale ressaltar que uma pesquisa apontou que os militares que estavam 

acima do valor proposto pelo IMC apresentavam o maior nível de dor, onde 73% deles estavam 

com sobrepeso e 11% com grau de obesidade (Locatelli, 2021). Uma pesquisa realizada por 

Carvalho (2018) revelou uma taxa de lombalgia de 85% entre policiais militares (PMs) e 

correlacionou essa condição com o IMC. Como resultado, foi interpretado que os PMs com IMC 

≥ 25 eram mais propensos a relatarem dor lombar. Isso guarda semelhanças com os achados deste 

estudo, conforme ilustrado na Figuras 2, que mostram que os PMs com IMC ≥ 25 exibiram 

alterações tanto no escore de Roland Morris quanto na Escala Analógica de Dor (EVA). Além 



 
 

 

disso, segundo Santos et al (2021), a saúde física e mental dos PM se relacionam com o exercício 

da profissão, quando ocorre o desgaste do trabalhador comprometerá a produtividade.  

 

CONCLUSÃO 

Esta pesquisa investigou a prevalência da dor lombar em PMs que desempenham suas 

funções no ambiente externo em Mandaguari. Os resultados destacam que fatores como idade e 

atividades diárias têm um impacto negativo significativo na qualidade de vida desses PMs, 

influenciando suas queixas de dor. Embora tenham sido observadas tendências relacionadas ao 

gênero, algumas diferenças não alcançaram significância estatística. Portanto, pesquisas futuras 

com amostras mais amplas são necessárias para uma compreensão mais aprofundada dessas 

relações e a identificação dos principais determinantes da saúde lombar em PMs. 
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